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Capítulo 1



[image: image]




Ela não esperava se encontrar parada aqui a bordo do maior navio de cruzeiro do mundo, passageira de Terceira Classe, encarando o cais cada vez menor de sua Southampton onde cresceu, se perguntando para onde ela estava indo, como ia chegar lá e quem iria se tornar quando chegasse ao outro lado.

Todavia, lá estava ela meio-dia em um frio e ventoso 10 de abril, encarando miríades de rostos que, felizmente, não reconhecia, usando o vestido de outra pessoa, seu cabelo solto e esvoaçante ao vento, deixando tudo para trás, começando de novo.

Bom, talvez nem tudo. As feridas recentes mesclavam com velhas cicatrizes, figurativamente e literalmente, e não podia deixar de pensar na bagagem que carregava com ela, além da pequena maleta que ela tinha guardado abaixo no convés mais cedo antes de embarcar para forçar um sorriso e acenar para estranhos. Ia levar um tempo para permitir que as persistentes memórias desapareçam, deixar que as feridas se curem e as cicatrizes sumam.  Ao menos agora, nessa nova jornada, ela foi obrigada a dar um suspiro de alívio, sabendo que tinha pequenas chances que alguém com conhecimento de sua anterior existência, exceto a mulher parada ao seu lado e sua pequena família, e estaria a quilômetros de distância de sua localização em alguns dias. A realização dessa informação foi suficiente para coagir seu sorriso fingido a alcançar seus olhos.  Talvez ela finalmente teria um semblante de paz e uma oportunidade de começar de novo.

Esse foi seu pensamento inicial, de qualquer maneira, até que ela sentiu uma pontada dum olhar penetrante por cima de seu ombro direito e olhou de relance para perceber que ao menos um de seus problemas tinham a seguido apesar de tudo.

Arquejando em reconhecimento, ela se virou depressa, direcionando seu olhar de volta à nítida água azul embaixo dela. Apesar de não querer causar uma comoção, ela chamou a atenção de sua companhia ao seu lado.

Com um sorriso incomodado, Kelly apenas lhe deu um pouco de atenção, continuando a acenar com uma mão enquanto segurava o bebê contra seu ombro. "Meg? Qual poderia serrr o problema agora?" ela perguntou entre dentes cerrados, com seu forte sotaque irlandês, balançando seu bebê impaciente. "Estamos saindo'. Não é possível que tu ainda esteja preocupada se fomos seguidos.”

Ela estava bem consciente do fato de que Kelly não era mais obrigada a tolerar sua paranóia e que a mudança em seu relacionamento ia permitir uma língua solta onde ela estava bem disposta a começar a vocalizar seu temperamento, não que seu antigo relacionamento tivesse sido impedimento para Kelly se expressar. Contudo, o estado inquieto de Meg não era injustificado, e o peso daqueles olhos verdes ainda perfuravam atrás de seu crânio; ela podia sentir. "Ele está aqui!" ela respondeu, gesticulando levemente para sua amiga olhar para o convés acima delas.

A irritação ainda era bem clara no tom de Kelly. Ela nem se incomodou em virar a cabeça. "O que querrr dizer ele está aqui?" ela perguntou, a melodia de seu sotaque aparecendo ainda mais com a natureza perturbada da frase.

Meg suspirou. "Lá em cima. No Deck da Primeira Classe. Ele está no navio!"

O sorriso de Kelly se foi por completo agora. Sua filha mais nova se remexeu um pouco, e ela a mudou para o outro ombro. "Como ele poderia estar aqui?" ela perguntou. "Ele tinha horário marcado com seu tio essa tarde. Ele não cancelaria. Ele não estava previsto para estar a bordo. Tem certeza?"

"Olhe!" Meg insistiu. Quando Kelly começou a se virar, a mão pequena e bem cuidada de Meg se levantou para segurar seu ombro. "Seja mais discreta!" ela implorou. "Eu não quero chamar mais atenção para mim mesma! Ele já está olhando para nós!"

Agora era o momento de Kelly suspirar. "Jesus, Maria, José," ela murmurou. "Aqui, pegue o bebê," ela insistiu, jogando a criança para a amiga, que abriu os braços bem na hora. Kelly fingiu estar procurando por alguém na orla do convés de baixo onde estavam. A este ponto, seu comportamento curioso havia chamado a atenção de seu marido e filha mais velha que estavam parados perto delas, mas nenhum deles pareciam inclinados a perguntar exatamente o que estava acontecendo. Ao invés disso, Daniel se virou para sua filha de quatro anos, Ruth, que estava com seus cabelos ao vento, com sua cor vermelho flamejante, a mesma que de sua mãe, enquanto fazia comentários sem parar dos outros barcos atracados no White Star Dock, um deles, The New Yorker, tinha se soltado apenas uns momentos atrás.

Kelly enfim deu sua atenção para o convés acima deles como instruída, e após examinar a situação por mais tempo que Meg se sentia confortável, ela finalmente voltou. "Tu está alucinando', guria'. Vejo muitos homens ricos e bonitos mas, não acho que seu prometido está entre eles."

"O que?" Meg respondeu, olhos enrugados em descrença. "Sim, ele está. Eu o vi com meus próprios olhos." Sem pensar mais, ela se virou e olhou diretamente de volta para o lugar onde ele estava em pé. Kelly estava certa. Ele não estava lá, ou se estava, foi encoberto pelos milhares de outros passageiros tentando observar o The New Yorker ser rebocado de volta para o cais. "Ele estava bem ali, eu juro!" Meg insistiu, seu xaile voando quando ela virava para encarar sua amiga.

"Fale mais baixo," Kelly alertou, olhando em volta. "Senão realmente vai terrr a atenção que não quer."

Meg queria revidar, mesmo sabendo que Kelly está certa. Com uma bufada, ela se virou para encarar as ondulações azuis na superfície embaixo delas. Apesar da insistência de Kelly que ela estava apenas vendo uma manifestação de seus mais dominantes medos, ela estava absolutamente certa de que tinha, de fato, visto seu noivo a encarando de cima. Ela reconheceria aqueles estonteantes olhos verdes em qualquer lugar. Enquanto o fato de que ele a olhava diretamente era motivo para pensar que ele sabia quem ela era e a tinha reconhecido, mesmo com a estranheza de seu arranjo inicial e o disfarce dela, ela só podia torcer que ele não havia detectado sua farsa.

Por sorte, eles estavam a bordo do maior navio de passageiros construído onde havia um acordo subentendido que passageiros da Primeira Classe e passageiros da Terceira Classe não interagiam. A probabilidade que ela o encontraria era, mais uma vez, extremamente improvável.

* * *
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"O oceano está ali," Jonathan Lane comentou com uma cutucada.

Corando levemente, Charlie Ashton tirou seus olhos da moça que havia chamado sua atenção e se encolheu.  "Desculpe," ele murmurou. "Eu estava perdido em pensamentos."

Jonathan assentiu com a cabeça em compreensão. "Eu entendo que não era aqui que você esperava estar, mas é melhor nós tirarmos o melhor da situação. Não é todo dia que um homem se encontra na viagem inaugural de um dos maiores navios a velejar os sete mares."

Charlie riu, percebendo o sarcasmo no tom de Jonathan. "O próprio Deus não pode afundar esse navio," ele replicou, citando a frase tão repetida.

"Ah, mas o The New Yorker pode," Jonathan disse, apontando para o rebelde navio a vapor boiando sem rumo para longe do cais. "Certo, vamos ali para ter uma visão melhor," ele insistiu, colocando a mão no ombro de Charlie e o guiando através do convés.

Com apenas mais uma olhada nos passageiros da Terceira Classe abaixo, Charlie concordou, apesar do paradoxo na situação; Jonathan era seu vassalo, afinal. Contudo, dada sua disposição atual, ele era inclinado a consentir. Moças bonitas não eram nada além de problema, não importa a posição social. Disto, ele estava certo. Melhor deixar a mulher com assombrosos olhos azuis e longas tranças loiras para trás, já que ele tinha sido recentemente abandonado, e seguir seu valete na busca por aventura.

* * *
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Horas depois, deitada numa desconfortável beliche nos fundos do navio, um braço embaixo da cabeça, encarando a feia parte inferior da cama acima, memórias invadiram os pensamentos de Meg. Apesar do fato de que ela deveria estar focada no futuro, onde estavam indo, o que iria fazer depois, quem ela se tornaria, os fantasmas do passado agarraram em seus pensamentos e ela não era capaz de tirá-los.

Kelly e Daniel tinham levado Ruth de volta para a orla do convés da Terceira Classe quando sua filha mais nova, Lizzy, que tinha apenas oito meses de idade, dormiu. E Meg insistiu em ficar com ela enquanto o resto da família saía para ter um vislumbre de Cherbourg. Meg visitou a França muitas vezes, Kelly ao seu lado como dama de companhia, mas a pequena garota e seu pai nunca saíram da Inglaterra, e embora a exuberância de Daniel esteja mutada de alguma forma, Ruth estava explodindo de alegria. Ela estava completamente agitada toda a manhã, desde quando seus pais revelaram enfim o destino a ela, e diversas tentativas de pôr Lizzy para dormir foram frustradas com sua irmã mais velha pulando na cabine diminutiva.

Meg espiou através do pequeno espaço o bebê dormindo, seu cabelo era um tom levemente mais claro de vermelho que a flamejante coloração das outras moças na família, a cor clara do de seu pai invadindo um pouco para produzir umas mechas loiro-morango. Lizzy suspirou, sua boca instintivamente sugando umas vezes antes dela golpear seu nariz e enfiar o dedão entre seus finos e pálidos lábios. Como ela queria esticar a mão e afagar o cabelo da testa dessa fofa menina! Mas não se atreveu a acordar a fofinha. Em vez disso, Meg retornou seu foco ao fundo da cama acima dela, distraidamente enrolando uma mecha de cabelo loiro dourado.

A ideia de ter seu próprio bebê passou pela sua mente várias vezes, esse ano passado em especial. Embora a princípio a ideia de se tornar mãe foi considerada como um ato mal-intencionado ao que seria uma de suas maiores e escandalosas transgressões, uma vez que ela tinha certeza que ia ter uma vida independente em breve, ela começou a permitir que a possibilidade invadisse seus pensamentos com frequência e percebeu como ansiava ter seu próprio filho. Aos vinte anos, ela facilmente seria considerada passada de seu ápice por muitos membros de sua classe, se não estivesse noiva para casar pelos últimos três anos com um dos solteirões elitistas da sociedade. Por uma razão ou outra, o casamento foi adiado—assim como todo encontro arranjado—até que a mãe de Meg batesse o pé enfim e insistisse que as núpcias ocorressem antes do aniversário de vinte e um anos de Meg em setembro senão... Meg nunca teve muita certeza do que seria o "senão" de sua mãe no caso. Apesar de tudo, a maior parte do adiamento foi na verdade instigado pela própria Meg, e Mildred Westmoreland certamente não tinha poder ou controle sobre os Ashtons, mas o que quer que tenha dito a John e Pamela Ashton da alta sociedade de Nova Iorque foi o suficiente, e Charlie havia embarcado numa viagem através do Atlântico para a conhecer pessoalmente.

Mas isso nunca aconteceu, e agora ela se encontrava nos aposentos da Terceira Classe de um navio de passageiros a caminho da cidade natal de Charlie, enfiada abaixo das mesmas socialites e moças da alta sociedade que sua mãe tanto insistiu que ela imitasse.

E ela tinha o status para isso, apesar do fato de que a verba para essa paródia foi escrita em cédulas de borracha, qualquer aparição de dinheiro nos cofres diminuiu drasticamente ao passar dos anos após a morte de seu pai. Na visão da sua mãe, contudo, nada disso importaria uma vez que ela se casasse com Charlie. Assim, teriam dinheiro novamente, e o nome da família seria restaurado. Charlie tomaria a empresa de seu pai também, como parte do acordo, e seu tio (até pensar nele fazia Meg estremecer) se aposentaria, deixando o que tinha restado do império de seu pai em mãos muito melhores.

Nada disto aconteceria agora. O suspiro que escapou dos lábios de Meg era tão inquieto quanto o que a neném Lizzy tinha soltado momentos atrás. As decisões que havia tomado, tanto as recentes como as rebeldes do começo de sua juventude, tinham todas se cumprido, a trazendo para onde está hoje. Embora as incertezas do que está por vir, ela estava segura de uma coisa: se esse navio conseguisse a levar para longe daqueles que gravaram sua alma com manchas negras que ainda permanecem lá, então as hesitações de sua jornada já valeram a pena a ansiedade que agora sentia.

No entanto, ela não podia deixar de ponderar a inexplicável ideia que Charlie Ashton também está a bordo do Titanic, o que facilmente pode acabar com a farsa e levar o tão recente andaime de esperança desabar em volta dela.
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Capítulo 2
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A cabine de Primeira Classe que Charlie Ashton ocupava tinha vindo em um preço bem considerável, quando ele agendou sua passagem a bordo do RMS Titanic na manhã de sua primeira viagem, ele foi positivamente surpreendido que o mais famoso transatlântico tinha a disponibilidade até nas acomodações mais luxuosas. Jonathan teria retornado do agendamento alegando que J.P. Morgan, o dono da embarcação, recentemente havia cancelado sua própria reserva (um possível presságio que levou Charlie a levantar suas sobrancelhas) o que deixou uma das melhores cabines disponíveis. Apesar do fato que o próprio dono decidiu não fazer aquela primeira viagem, o desespero de Charlie para sair da Inglaterra o levou a embarcar no navio. A ideia de que talvez o Titanic não seja tão inafundável como alegado era apenas um pensamento à deriva em sua mente lotada.

Encarando as espumas das águas abaixo enquanto a confusão no vasto casco abria caminho entre o mar tranquilo, ele não podia deixar de pensar na situação que o levou ali. Ele sempre ganhou atenção de mulheres admiráveis, muitas vezes atenção indesejada, apesar de uma vez ou outra uma menina atrair seu olhar. Contudo, ele sempre soube desde jovem que iria casar com Mary Margaret Westmoreland em algum momento. Seu pai explicou brevemente a situação após o pai de Mary Margaret falecer uns anos atrás, e como John Ashton fez a promessa para seu amigo de longa data e parceiro de negócios, Henry Westmoreland, que iria cuidar de sua única filha. Embora o receio inicial e uma fase rebelde, Charlie começou a entender o valor de dar a palavra, honrar amizades, de manter obrigações. Era um lema que seu pai incutiu nele muito antes, um que ele não tinha nenhuma intenção de virar as costas. Por isso que era tão difícil para ele entender como outros podem se comprometer assim tão facilmente.

Descansando seus braços no parapeito que o separava obscuro e frio abismo abaixo, ele passou a mão em seus curtos cabelos marrom e suspirou alto. Ele sabia que Jonathan iria chegar logo, o preparando para a possibilidade de fazer negócios oportunos e amigáveis com outros membros da elite da Primeira Classe. A ideia de bater papo sobre os gostos de J.J. Astor e Ben Guggenheim parecia muitíssimo desgastante nas circunstâncias atuais para não dizer pior. Ambos eram cavalheiros agradáveis, como a maioria de seus conhecidos a bordo do navio, mas eles também estavam cientes que ele não estava programado para estar entre eles, o que levaria a perguntas e a inevitável indagação sobre o paradeiro da Senhorita Westmoreland.

Ele ouviu a porta se abrir atrás de si mas não virou em resposta ao "Bom dia" de Jonathan, já que não estava convencido que era um. Após uma pausa, o homem um pouco mais velho, vestido em um terno bom demais para um dia normal, perguntou, "Você terá o café da manhã em seu quarto, ou deveríamos nos aventurar entre os outros passageiros esta manhã?"

Charlie se esticou para sua altura máxima. Com seus 1, 88cm, ele era bem alto, e teve que abaixar seu olhar uns centímetros para encontrar os olhos de Jonathan. "Café—aqui—é suficiente," ele respondeu.

Jonathan cruzou os braços enquanto Charlie se abaixava, mãos espalmadas no parapeito. "Você não acha que faria bem sair um pouco? Conversar com algumas pessoas? Explorar o barco?" ele perguntou.

Embora servisse como seu valete por esses últimos anos, Jonathan tinha se tornado mais um amigo do que um servo, e Charlie confiava nele mais do que apenas para pegar itens necessários e passar a roupa. Jonathan era tão equilibrado e inteligente quanto a maioria dos associados de Charlie. De fato, Jonathan tinha até feito faculdade por alguns semestres antes da verba faltar, e ele ser forçado a procurar emprego. Foi seu olho afiado para detalhes e sua personalidade carismática que levou Charlie a escolhê-lo dentre vários candidatos, e eles formaram um vínculo quase instantaneamente. Tendo sido criado apenas com uma irmã, Charlie sempre quis um irmão, e ele encontrou esse companheirismo enfim com Jonathan, nos seus vinte e um anos. Agora, dois anos depois, Jonathan o conhecia melhor que ninguém, e ele estava bem inclinado a ouvir seus conselhos.

Mas hoje não. A ideia de ficar dançando no baile de falsidades era nauseante. "Não, obrigada," Charlie respondeu numa voz baixa, porém decidida.

Jonathan conhecia bem aquele tom e apenas acenou em aceitação. Após um momento, ele apenas repousou a mão no ombro do amigo brevemente antes de ir embora em silêncio de volta para a cabine para pegar o café pedido.

* * *
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"Tu parece bem pálida. Tem certeza que esse balanço não está te afetando?" Kelly perguntou, observando Meg por cima do café da manhã do Refeitório da Terceira Classe.  Daniel se voluntariou para levantar cedo com as meninas para o café e mais exploração, deixando que Kelly e Meg tivessem a manhã para elas.

Meg olhou para a torrada seca e banana que havia distraidamente colocado em seu prato uns momentos atrás pela sessão a la carte. Mesmo que o Titanic fosse o maior navio de passageiros construído, ainda tinha uns balanços envolvidos, e Meg tinha certa tendência a ficar enjoada. Porém, ela pode enfaticamente dizer que a agitação em seu estômago não tem nada a ver com a doença de movimento.  "Não é isso," ela respondeu em voz baixa. "Está acontecendo de novo."

Kelly deu um suspiro simpatizante e colocou a mão sobre a da amiga. "Sinto muito, guria," ela disse. "A mesma coisa?" ela indagou, grata de ter a oportunidade de discutir a situação sem a distração de dedinhos grudentos.

Meg assentiu, hesitante para falar alto com medo que verbalizar seus pensamentos iriam a sobrecarregar. O barulho de pratos através da multidão do refeitório a alarmou um pouco, e ela percebeu a expressão preocupada de Kelly. "Acho que pensei que ir embora iria fazer os pesadelos pararem. E na primeira noite, no hotel, parou mesmo. Mas agora... Eu não quero pensar nisso," ela respondeu, sua voz falhando.

Kelly apertou a mão dela, assentindo com a cabeça, suas mechas vermelhas e despenteadas se movendo no processo. "Ele não pode te machucarrr agora, Meg. Ele está no passado. Agora, tudo que tu tem é um futuro promissor pela frente."

Meg assentiu, retirando sua mão e quebrando um pedacinho da torrada antes de arrastar para o canto do prato e limpar as migalhas de sua mão. "Eu só... tenho medo que as coisas não sejam do jeito que planejamos..."

"Elas vão," Kelly insistiu, cortando sua fala. "Tu verá. Assim que chegarmos na América, tudo vai ser incrível, assim como conversamos."

"Mas e se... e se alguém me reconhecer? E se ligarem para minha mãe e delatarem onde estou?"

Kelly balançou a cabeça. "Isso não vai acontecerrr. Só tem alguns passageiros da Primeira Classe que te conheceram, e as chances de você topar com algum são extremamente pequenas."

Meg sabia que o que ela disse era verdade, mas ainda não estava convencida de que não havia nada para se preocupar. Contudo, ela nem tinha começado a dizer suas reais preocupações. Com ainda mais relutância em sua voz, ela continuou. "E se chegarmos à América, e eu não conseguir arrumar um trabalho. Não sou qualificada para nada. Ou pior, perceber que sou uma moça rica e mimada que não consegue sobreviver sem as coisas finas da vida."

Kelly gargalhou. "Tu sabe que não é bem assim," ela insistiu. "Você nunca foi um deles, Meg. Sempre zombou de suas personalidades falso moralistas. Eu sei que consegue arranjar um trabalho. Seu bordado é impecável. Tu sabe tocar o piano maravilhosamente."

"E tem alguma demanda para jovens meninas com essas habilidades em Nova Iorque?" Meg riu, bebericando o líquido em sua chícara que era supostamente café.

Kelly a fitou por um momento antes de continuar. "Só estou falando que você tem habilidades. Vamos encontrar uma maneira de você ganhar a vida. Enquanto isso, tu sabe que pode ficar comigo e Daniel por quanto tempo precisarrr. Tenho certeza que ele vai conseguir trabalho. Ele tem anos de experiência como carpinteiro, e tenho toda intenção de arranjar emprego em um daqueles esnobes serviços de dona de casa em Nova Iorque."

"Quem sabe seu novo empregador não seja tão escravagista como o último," Meg brincou, achando certo humor enfim.

Kelly riu. "Vai ser difícil encontrar alguém tão rude e ridícula como tu," ela provocou. "Vai ficar tudo bem," ela garantiu, descansando a mão calejada na manga de seu vestido, agora sendo usado por sua antiga senhorita. "Tu só está preocupada porque... não é bem como planejou."

Enquanto a voz de Kelly se esvaía, Meg enrugou os lábios, se controlando contra as lágrimas indesejadas. Ela tentou afastar os pensamentos a que Kelly se referia para o lado, mas não deu certo, e ela sentiu uma familiar pontada no canto dos olhos. 

"Me desculpe," Kelly disse na mesma voz calmante que ela usa para confortar suas próprias filhas. "Eu não queria..."

"Não, está tudo bem," Meg insistiu, enxugando seus olhos com o guardanapo. "Você tem razão. Só parece mais difícil porque sempre conclui que ele estaria comigo."

"Eu sei," Kelly respondeu, afagando o cabelo de Meg. "Sinto muito, querida."

Meg acenou em reconhecimento da preocupação da amiga antes de dizer, "Ainda bem, eu acho. Se ele já iria embora, pelo menos foi antes que eu comprasse sua passagem para a América."

Kelly ofereceu um sorriso simpatizante. "Bem, já vai tarde, é o que sempre digo," ela declarou. "Tu não precisa do tipo daquele duas-caras, faladorrr de merda, eu reconheço."

Apesar de si mesma, Meg começou a rir. "Quanto mais velejamos para longe de casa, mais proeminente seu sotaque se torna, Kel."

Kelly deu de ombros. "Creio que seja mais pelo fato de que posso finalmente ser eu mesma sem o peso de sua mãe e tio respirando no meu cangote a cada esquina," ela explicou. Após um breve momento, ela adicionou, "Talvez tu deva pensar um pouco nisso, guria."

Meg considerou sua fala. "Talvez você esteja certa," ela concordou. Se ao menos eu soubesse como...

"Agora venha. "Se já terminou de brincar com a torrada, vamos em cima no convés para tomar um ar, e ver se conseguimos encontrar aquelas pequenas gurias minhas e meu querido marido." 
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Capítulo 3
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Levou um tempo de sondagem, mas eventualmente, Charlie concordou em se juntar a Jonathan para tomar um ar fresco em uma das muitas orlas do barco. Contudo, um consenso foi negociado; melhor do que perambular entre os membros excessivamente formais e arrumados da Primeira Classe, Charlie insistiu em ir abaixo para o convés onde as pressões de sofisticação seriam substituídas pelo ar de animação pela viagem. Feliz de sair da cabine, Jonathan concordou, e eles foram até o convés C onde a maior parte dos passageiros da Terceira Classe podiam deixar seus quartos apertados para tomar um ar fresco e ter uma vista do oceano.

Enquanto caminhavam, discutiram as várias características do navio, Charlie foi lembrado de quão sortudo era que tinha um valete tão escolarizado. Jonathan fez uma boa pesquisa sobre o barco antes de embarcarem. Além disso, ele se encharcou de informação ao ouvir conversas alheias e discussões com outros cavalheiros de sua posição. O resultado foi praticamente uma enciclopédia de fatos em quase todo assunto, o tópico atual sendo o estimado não obstante RMS Titanic.

"A velocidade máxima sendo 48km, ou assim eles dizem," ele explicava enquanto andavam adiante o parapeito, se esquivando de crianças felizes demais que ocasionalmente se arremessavam por eles, "embora eu ficaria surpreso se sequer chegasse à esta velocidade."

"É bem rápido," Charlie concordou, suas mãos enfiadas no fundo do bolso de sua calça. "E quão mais rápido é do que o Majestic?"

"Oh, muito mais rápido. O Majestic só viaja até mais ou menos 37km, embora o Lusitânia seja tão rápido quanto o Titanic. É claro, Ismay construiu um navio para luxo, não apenas velocidade. Eu acho que conseguiu," Jonathan continuou.

Charlie assentiu, seus pensamentos divagando, embora escutasse. Não apenas estava preocupado com os pensamentos assombrosos de Mary Margaret Westmoreland, mas a visão da mulher loira que viu no convés de baixo no lançamento ontem também começou a passar por sua cabeça. Ele afastou todos aqueles pensamentos, não querendo gastar o pouco de concentração que tinha disponível com musas desnecessárias enquanto voltava a focar no que Jonathan dizia. "Sim, isso é verdade. Luxo com certeza era o foco do Sr. Bruce Ismay. E ele e Thomas Andrews fizeram um trabalho de alto nível para chegar a um novo padrão, isso é certo," ele concordou, considerando suas acomodações pessoais e a estética da orla que visitavam. "Ao que parece, até os passageiros da Terceira Classe estão bem confortáveis."

"Sim, de fato," Jonathan concordou, alisando seu cabelo preto para trás da orelha. "Eles até tem cabines individuais." Dando uma olhada embaixo do parapeito para o convés momentâneamente, Jonathan olhou para cima, e para baixo de novo. "Porém," ele balbuciou, ainda analisando a área, "Eu não acredito que terá botes salva-vidas para todas essas pessoas, e as passagens abaixo o Convés D são deveras confusas. Já que a maioria das acomodações da Terceira Classe são abaixo do Convés D, isso poderia ser problemático numa emergência."

Charlie levantou as sobrancelhas, considerando as palavras de Jonathan com atenção. Apesar das garantias da White Star Line, ele era, por natureza, uma pessoa cautelosa. No entanto, ele tinha outras coisas em mente. Rindo ele afagou o braço de Jonathan e disse, "Não se preocupe. Esse navio é inafundável, certo?"

Jonathan riu de volta. "Certo," ele concordou. "Por que sequer se preocupar com botes?"

Enquanto continuavam, porém, Charlie olhou a fria água abaixo, e não foi apenas pensamentos de temperaturas congelantes que deram calafrios em sua espinha. Algo sobre as palavras de Jonathan pareciam muito familiares para ele, quase que um de ja vu, e ele começou a constatar sobre toda vez que alguém mencionava a ideia implausível de o Titanic poder afundar, e não podia deixar de se perguntar se não estavam apenas testando seus destinos.

* * *

[image: image]


Ela sumiu! Um segundo ela estava aqui, rindo do cachecol de sua mãe enquanto ele flutuava acima de sua cabeça no vento, e no próximo, havia sumido. Desesperada, Meg olhou de cima a baixo na orla, tentando ter um vislumbre daquele cabelo flamejante em alguma direção; ela não via Ruth em nenhum lugar.

Daniel e Kelly decidiram retornar à cabine para pôr Lizzy pra dormir e ter uma folga para si, e Meg insistiu que poderia ficar de olho em Ruth, que não estava pronta para parar de brincar, enquanto faziam isso. Mesmo que Daniel e Kelly estivessem casados por quase cinco anos agora, eles raramente passavam tempo sozinhos. Ele trabalhava por longas horas como carpinteiro, e ela estava de plantão vinte e quatro horas por dia, seis dias por semana, tomando conta das necessidades de Meg e qualquer outra coisa que sua mãe designava a ela. Assim que as meninas nasceram, o Sr. Westmoreland concordou em deixar Daniel se mudar para as acomodações de Kelly, mas antes disto, ela apenas convivia com seu marido no dia de folga, o que tornou muito difícil começar uma família. Agora que Meg se encontra em uma situação onde podia compensar um pouco a amiga, ela estava disposta a fazê-lo. Porém, agora que sua filha estava desaparecida, e Meg teve certeza que ela tinha de alguma maneira tropeçado para dentro do Oceano Atlântico, ela não fazia ideia de como ia encarar seus amigos novamente.

Em desespero, ela escolheu uma direção, e disparou, esperando que tivesse escolhido certo e que ia encontrar a menina de quatro anos sã e salva. Com pressa, com uma expressão de pânico em seu rosto, ela partiu entre famílias e casais, que pularam fora do caminho como se ela tivesse a peste. "Ruth!" ela gritou, espiando entre pernas e atrás de bancos. "RUTH!" Onde está você?" ela gritou.

Até que ela virou em um canto e viu a criança, que estava longe do nível do chão também. Meg arquejou em horror quando percebeu precisamente quem a pequena havia feito amizade. Lá, através da orla, recostando contra o parapeito, tendo uma discussão bem animada com sua pequena carga, ninguém menos que Charles J. Ashton, seus braços fortes segurando a pitica onde ela podia ver o mar todo.

Tomando um bom fôlego, Meg prosseguiu, sabendo que não tinha escolha mas recuperar Ruth, mesmo com vergonha de admitir os pensamentos sobre voltar bem devagarinho passando por sua cabeça. A tripulação podia encontrar quem eram seus pais eventualmente, certo? Charlie iria a manter segura até que Kelly e Daniel viessem a buscar, sem dúvida. Empurrando esses pensamentos para o lado, e rezando para que ele não a reconhecesse ou perguntasse qualquer coisa, ela marchou em frente, tentando focar na criança e evitar aqueles olhos verdes a qualquer custo.

"Ruth!" ela repreendeu, "aí está você! Titia Meg tem procurado por você em todo lugar, querida."

Ruth apenas pendurou um pouco sua cabeça antes de encontrar os olhos de Meg e disse, em sua voz angelical de bebê, "O cachecol voou para longe!"

"Oh Deus," Meg disse, balançando a cabeça. "Na próxima, espere pela Titia Meg, querida." Ela abriu os braços e Ruth foi a ela, ainda agarrando o cachecol em seu pulso encolhido.

"Me desculpe, tia Meg," ela respondeu com um beijo babado em sua bochecha.

"Tudo bem, amor," Meg a confortou. "Você está a salvo. Nós temos que te devolver à sua mamãe. Vamos agradecer ao homem legal primeiro, okay?"

Enquanto Ruth se virava para Charlie, seus braços se abriram de novo, e ela se jogou de volta, para a surpresa dele. "Obrigada, tio Charlie!" ela se emocionou, apertando seus braços em volta de seu pescoço.

Rindo de sua espontaneidade, Charlie respondeu, "De nada, Ruth. Fico feliz de sua tia ter te encontrado. Agora, vai lá, de volta para a tia Meg, e então para a mamãe."

Sem o olhar diretamente, Meg tomou Ruth de volta e disse, "Obrigada. Ela apenas desapareceu."

"Sem problemas," Charlie respondeu, afagando gentilmente Ruth nas costas. "Nós apenas estávamos procurando alguns golfinhos, e então íamos ver se algum dos capatazes poderiam nos ajudar a encontrar os pais dela."

"Ela estava procurando por golfinhos a maior parte da manhã," Meg explicou, olhando para Ruth ao invés do homem com quem estava conversando. Ela percebeu que, se Charlie a tivesse reconhecido, já teria dito algo a esse ponto. Já que não tinha, havia chances que ele não fazia ideia que estava conversando com a mulher que ficou noivo por três anos. Apesar de estar aliviada que sua farsa não tinha sido descoberta, ela não queria demorar-se e continuar testando sua sorte. "Bom, obrigada de novo, senhor," ela disse, sem saber se deveria oferecer sua mão, uma reverência, ou apenas acenar. Ela ainda não estava acostumada a ser uma cidadã da Terceira Classe.

Se ele percebeu sua estranheza, não demonstrou. "Ah, por favor, me chame de Charlie," ele disse, embora não tenha oferecido sua mão. "E este é meu amigo Jonathan," ele continuou.

Meg nem havia percebido o outro homem antes dele dar um passo ao lado de Charlie e dizer, "Como vai, senhorita...?"

Ela congelou. Ela encontrou os olhos castanhos escuros do estranho e percebeu o olhar curioso imediatamente. A expressão em seu rosto a lembrou que ele tinha feito uma pergunta—uma que ela não tinha resposta. Ela balbuciou, pensando em como responder.

"Ela é a Titia Meg," Ruth lembrou eles, tirando uma risada de todos, até de Meg que ainda estava em pânico.

"Isso mesmo. Eu sou a Titia Meg," ela confirmou. "E creio que temos que ir. Obrigada de novo pela sua ajuda," ela repetiu, e então, assim que estava indo embora, tão perto de escapar, ela olhou para cima, como se seus olhos não estivessem mais sob seu controle, e ela olhou diretamente para aqueles penetrantes olhos verdes. Ela arfou, se virou, e levou uma Ruth agitada para longe. O que ela viu lá não foi reconhecimento e desdém como tinha medo, mas bondade e intriga. Ela começou a perceber que não conhecia Charlie Ashton mesmo—e talvez ela queria.
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